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Qual a relação possivel entre um 
Simples caminhão, mapas estranhos, — compro- W 
planeta Terra e áreas degradadas — metimento de 
Pormineração nas fotos acima? Ares- — todos com o que é - 
Posta é que de pequenas a grandes  de todos. Mas é prociso 

Coisas se faz 0 tho famoso desenvol-  extrapolar o discurso que 
Vimento sustentivel. A partir desta — pressiona e leva quase sempre ape- 

0Jormal da UFV quer mostrar — nasa ações emergencials, Desenvol- — contribuir para ações efetivas, pre 
Que falarem meio amblente é discutir — vimento sustentável e preservaçõo — ventivas e duradouras. 
Clência. Debater a preservação naso- — ambiental s30 problemas também da A0 longo de seus 77 anos, come 
“edade é Importante para a educa-  comunidade cientifica que pode e deve — morados recentemente, a UFV nunca 

agrárias. Ao 
ve antenada com as no- 

e exigem uma 
per-produtiva, mas 

ntrário, sem. 

am só um pouco da grande. á 
la com a sustentabl- - c, ição da UFV em ciências 
conjuntas de departa- — a, 

comprome 
lidade. Açó: 

- UFV comemora 77 anos e recebe 
— alunos que irdo fazer vestibular 
|eséle . À Ngin.;ou | |k 

z Dois eventos promovidos 

Novo cultivar de milho ‘ ¥ Boa oportunidade para transferéncia de cursos e de universidades pela UFV mostram o potencial 
do eucalipto, a madeira que faz 

m.m A UFV abriu edital para para o preenchimento de 320 vagas ociosas em 
35018 cursos de graduação.As inscrições podem ser feitas nos dias 21,22 e para outras atividades indis- 

sustentavel 23 de outubro, e as provas no dia 1º de novembro, Mais informações no site R e anibete den- 
rbr À piginas | www.copeve.ufv. wmwjnrmmn 
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"UFVM 100 - Nativo': novo cultivar 

de milho com produtividade superior 
A pesquisa sobre o milho é um trabalho pioneiro na UFV. Já em 1 945, pesquisadores da 

então Escola Superior de Agricultura e Veterinária colocavam no mercado o primeiro hibrido 

de milho comercial brasileiro. 

0 professor Glauco (D), com produtores rurais, visita plantação de milho 

ÓGE PAULO MARTING. 

Sob o contexto social, toda a ca- 

deia produtiva regional foi atendida, 

informa o professor Glauco Vicira 

Miranda, do DFT. O cultivar ‘UFVM 

100 - Nativo' é direcionado para 08 

agricultores familiares. que compr 
endem mais de 90% do total da Zona 
da Mata, cujas propricdades cstio 
localizadas em dreas consideradas 
marginais para a produgio de milho 
e dispdem de poucos recursos finan- 
ceiros para atingir altas produtivida- 
des, seja pelos altos valores para a 
aquisição das sementes, seja pela 
melhoria do ambiente, como a corre- 
ção do solo ou irrigação. 

As sementes do "UFVM 100 — 
Nativo' podem ser adquiridas com o 
prego mais baixo da região e, caso 
os agricultores desejem, podem ser 
multiplicadas nas propriedades para 
os anos vindouros, Os empresários 
do ramo de sementes podem multi- 
plicá-las com baixo custo ¢, com isso, 
obter alta produtividade da matéria- 
prima e amplo mercado consumidor, 
fazendo com que as riquezas fiquem 
na região, 

A UFV, por sua vez, recebe o 
royialties relativos ao desenvolvimen- 
to do novo cultivar. Além disso, os 
suinocultores e avicultores têm a 
disponibilizagio de mais grios com 
alta qualidade para as principais ati- 

vidades agroindustriais regionais. 

Sob o contexto agroecolégico, diz 
o professor Glauco, o cultivar apre- 
senta a vantagem de ser eficiente na 
utilização dos nutrientes já disponiveis 
daqueles aplicados no solo. Destaca- 
se, também, pela tolerância aos ele- 
mentos téxicos do solo como o alu- 
minio. Portanto, esse cultivar adap- 
ta-se a0 ambiente, não necessitando 
grandes alteragdes ambientais, para 
que ocorram produgdes adequadas 
O cultivar *UFVM 100 - Nativo' foi 
selecionado na regilio ¢, em alguns 
momentos, essa seleção foi realizada 
de maneira conjunta com o agricul- 
tor. É adequado 20 conséreio com o 
feijão ¢ o café ¢ aos hábitos e & sa- 
bedoria do agricultor 

« 
Ao fazer um balango das 

vantagens do novo produto, o 
professor Glauco garante que 

o UFVM 100 - Nativo’ ¢ 
cultivar de produtividade de 

nivel superior’. » 

Sob o contexto econdmico, esse 
cultivar é viável. Seu desenvolvimen- 
to e melhoramento são responsabili- 
dade do Programa Milho & do DFT. 
A produção de semente é realizada 
por parceiros da iniciativa privada, 
com retomo econômico ¢ assistên- 
cia da UFV, gerando um produto di- 
ferenciado. 

Na região, a produção de grios 
pode chegar até a 8 toneladas ou 133 
sacas por hectare, dando rentabilida- 
de adequada aos produtores e maté- 
ria-prima de baixo custo aos criado- 
res de aves e sufnos, reduzindo a im- 

portação de milho de outras regioes. 
Ao fazer um balango das vanta- 

gens do novo produto, o professor 
Glauco garante que o “UFVM 100 - 
Nativo' “é cultivar de produtividade 
de nivel superior”. 

LJORNAL DA UFV] 

- Café com 
Qualidade 
ALVARO CESAR SANT A a 

A Universidade Federal 
de Viçosa sediou, de 9 a 

11 de setembro, o 
5º Encontro sobre 

Produção de Café com 
Qualidade. 

O seminário, promovido 
pelo Departamento de Fito 
patologia, do Centro de Ci 

ências Agrárias, destinou-se 
a cafeicultores, empresários 
agricolas, profissionais das 

| áreas de ciências agrárias e 
biológicas, pesquisadores, 
professores, extensionistas 
e estudantes. 

Com amplo temário, o 

evento visou discutir e levar 
0s seus participantes à re 
pensar a atividade cafi 
para sua modernização, pa 
ra que o Brasil se torne mais 
competitivo. 

Para os organizadores 
do semindrio, produzir não 
é tarefa dificil, pois, no ano 

agricola 2001/2002, o pais 
colheu sua maior safra de 
todos os tempos (44 milhdes 
de sacas). Portanto, a prio 
ridade, hoje, são a qualida 

de do produto produzido e 

a sustentabilidade da lavou- 

ra cafeeira, sendo o grande 
desafio 2 busca de noves 
mercados 

Na solenidade de aber- 
tura, os senhores Anténio 
de Pádua Nacif, Carmo Rosa 

Loures, Edson Carlos Sch- 
wambach e Antdnio Alves 
Pereira foram homenagea- 
dos, pelo apoio, pelo traba- 
1ho e pela colaboração, como 

i parceiros da Universidade. 

eira, 



de subprodutos à base de milho 
',gumbh-ªávémw«hdewzelg. 

Energia e fibras na 
alimentação humana 

Como informa a Abimilho, em seu 
Labimilho.com.br), 

:ã' 
| 

vetes, geléias, gomas de mascar, lico- 
res @ sobremesas diversas, entre outros. 

Produgio recorde em 2003 
A Industrializagdo dos derivados 

não se fimita a regides especificas, e 
projetos agroindustrials regionals que 
contribuam para o desenvolvimento 
de regides distintas, em pequena, me- 
dia e grande escala, podem ser im- 
plementados, aumentando & contra- 
tação de mio-de-obra no setor agri- 
cola e Industrial. 

Além disso, contribul para a gera- 
¢80 de novos processos e produtos 
aiternativos, com o propésito de subs- 
tituir alimentos de aito custo, que uti- 
lizam outros cereals como matéria- 

muito 
mente né 
mans' 
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Portratar de solos, o DPS/UFV ateo- 
de e reúne interesses de vários outros 
departamentos. Vinte e quatro professo- 
Tes, com doutorado, ministram discipli- 
nas em todas as áreas da ciência do solo 
Para os cursos de Agronomia, Engenha- 
ias Florestal, Agrícola c Ambiental, Zoo- 
tecnia, Biologia Química e Geografia. 
Além de atender a outros programas, o 
de Solos e Nutrigio ¢ Plantas mantém 
uma média de 85 alunos por ano. O pro- 
grama, organizado em linhas de pesqui- 
4 em geoquímica ¢ processos pedo- 
genéticos, fertilidade c manejo do solo c 
meio ambiente, tem produzido conheci- 
mento que acaba por se refletir em resul- 
tados (icis a ações ambientais. Quando 
‘#ponta soluções para a melhoria da ferti- 
lidade, a ciéncia poupa áreas de preser- 
Vação, sem prejudicar a produtividade 

agrícola. Quando promove atividades de 
extensão, divulga técnicas preservacio- 
Nístas ¢ estimula a educação ambiental. 

Solos e mei 

Dominando os recursos tecnológicos do 
sensoriamento remoto, subsidia ações 
fiscalizadoras ¢ a organização do espaço 
urbano e rural. Veja, abaixo, as principais 
pesquisas desenvolvidas, recentemente, 
pelo DPS em meio ambiente: 

O Causas e impactos da geração de dre- 
nagem ácida em árca mineradas 

® Revegetacio de áreas degradadas e 
manejo de solos 

® Parimetros de niveis de base e conta- 
minação de metais pesados em solos 

® Distribuigio espacial de caracteristi- 
cas do ambicnte por sensoriamento 
remoto 

@ Fotogrametria de reas urbanas 
® Uso de lodo de esgoto e residuos ve- 

getais na agricultura 
® Sequestro de carbono 
O Agricultura orgânica 
® Monitoramento de poluição do solo 

e da água. 

O bom exemplo que vem de casa 

Em agosto, a UFV presenciou uma 
Cena inédita na sua história. Pela primei- 
Ta vez, o lixo tóxico produzido pelos 
“boratórios, experimentos no campo ¢ ma- 
hutenção foi recolhido de maneira come- 
ta e responsável. Foram mais de onze to- 
Deladas de embalagens ¢ resíduos, trans- 

uma casa na Vila Giannetti, centro do 
campus. Há dois anos, administração da 

VUFV retirou esse lixo do centro, levando- 
© para um sbrigo seguro, construído no 
interior de uma pedreira, onde j se guar- 
davam explosivos. Na mesma época, criou 
uma comissão de gerenciamento, para 
normatizar o uso e descarte desses resi- 

duos. À Comissão, presidida pelo profes- 
sor Benjamim Milagres, do Departamen- 
to de Quimica, aconsclhou a contratação 
de uma empresa especializada em trans- 
porte e incineração. O trabalho custou à 
UFV mais de R$60 mil. Os custos envol- 
vem transporte e garantia de destruição 
em fomos apropriados para que não haja 
contaminação atmosférica. 

Segundo o vice-reitor, Femando Baé- 
1a, 0 cuidado com o meio ambicente exige 
verbas especificas e de grande vulto, 
“Estamos fazendo o possivel para que a 
UFV seja exemplar em matéria de meio 
ambiente. Queremos que nossos alunos 
scjam maltiplicadores de atitudes corre: 
tas ¢ responséveis nos lugares onde irão 
trabalhar”, disse cle. O trabalho preven- 
tivo ¢ educativo da Comiss3o continua 
om a promoção de Cursos € treinamen- 
108, para evitar que o lixo tóxico produzi- 
do contamine a água ¢ o solo. 

JORNAL DA UFV 

o ambiente 
Há dois anos, © DPS criou & disciplina 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Susten 
tável aberta sos siunos da UFV. Além do 
ensino e da educação ambiental, à disci 

problemas no campus e na 
despertando o interesse pu 

blico para os problemas ambientais, Tam: 
ipa atvamente do Esté 
de Vivência, que dá a 

todos os estudantes a oportunidade de co. 
nhecer, na prática, o3 problemas de peque: 
nos agricultores e pecuaristas 

Hé quase 10 anos, o departamento participa de uma parceria com a Rede d 
promavendo a f 
nos principios 

© DPS criou, h 15 anos, o NEPUT, Nú: 
cleo de Estudo de Planejamento e Usu da 
Terra, O Nútieo produz aerófotos não con 
vencionals de baixo cu 
feituras € outros 

o 

genharia Civi 
tetura reestruturou o Núcleo de Geopr, 
cessamento da UFV. As imagens de saté 
te subsidiam pesquisas de ponta que tam. 
bm fevam 20 coreto planejamento de uso 
€ ocupação de soios. 

Agricola, lorestal e Arqui 

P 

ção do homem no 
agroecologia 

uma equipe 
de pos 

Vigosa tera Central de Recolhimento de 
embalagens vazias de agrotoxicos 

Em setembro, a UFV deu mais um pas- 
50 para estender à Zona da Mata mincira 
a preocupação com o destino correto de 
lixo téxico. O Departamento de Solos c o 
Instituto Nacional de Processamento de 
Embalagens Vazias (INPEV) promoveram 
a palestra “Destinação Final de Embala 
Bens Vazias de Agrotóxicos: o desafio de 
e tornar uma referência mundial”, A pa- 

lestra do professor José Otávio Mentem, 
do Departamento de Fitopatologia da 
ESALQ/USP. ¢ do engenheiro-agrónomo 

EEm setembro, a Pró fielora — 
UFY cooou em furcionamerdo vm v A4 
103000 o recommerto do 0 erpánico PR 
0 canpus, qUe será Haniporado para O Senitário do município. Os resíguos sólidos 
o 
o Estudantes e Funcionários da UFV (Astben) que 
Comerciakza o material recolido « destina 8 renda 8 
extudantes carentes da Unvverudade 

Jair Furlan, técnico do INPEV, mostrou 
gricultor, dos 

edo 

das embalagens ¢ serviu de subsidio 

as responsabilidades do 
canais de distribuição, da indústr 
Poder Público no processo de destin: 
f 
para a parceria que à UFV, a Prefeitura 
Municipal de Viçosa e a Associação de 
Revendedores firmaram com o INPEV, 
para a claboração do projeto de cons 
trução de uma Central de Recolhimento 
no município de Viçoss, em local segu: 
10 e regulamentado, onde os agriculto. 
res possam devolver as embalagens já 
utilizadas. 

Segundo o pró-reitor de Administra. 
ção, Luiz Eduardo Fontes, a Universida 
de vai promover posquisas c treinamen 
to de pessoal. De acordo com o técnico 
Jair Furlan, em Minas Gerais, o número 
de embalagens devolvidas tem aumenta 
do gradativamente, o que significa que a 
mMaioria dos agricultores vc 
do à legistação. A Central de Recolhimen 
to deverá estar funcionando ainda este 
ano, aproveitando a estrutura ¢ à experi. 
ência da Usina de Reciclagem do municí 
pio. Para o professor Mentem, o Brasil 
estd criando nova tecnologia e quer tor. 
nar-se referéncia para outros países nes 
se processo de destinação final de 
embalagens. 



508 & minicursos. 
A cerimdnia de abertura, realiza- 

da no dia 25, nó avditório do Depar- 
tamento de Engenharia Florestal da 
UFV, foi presidida pelo professor 
Fernando da Costa Badta, reitor em 

exercicio, que compds a mesa jun- 
tamente com os coordenadores e 
demals autoridades convidadas 
para a solenidade. 

Em seu discurso de abertur 
8 engenheira Sandra Parreiras 
Pereira Fonseca disse que o even- 
to visava divuigar a realidade 
amblental ds Zona da Mata de M 
nas Gerals, buscando alternativas 
técnicas e académicas para a 
solução dos problemas causados 
pela degradação do meio ambi- 
ente na regido. 

O Encontro fol aberto 5 com- 
panhias de saneamento, empre- 
sas públicas e privadas, prefeity- 
ras municipals, universidades, fo 
bricantes e fornecedores de ma- 
teriais & equipamentos, organiza- 
ções não governamentais & enti- 
dades afins. 

visitaram as instalagdes o diretor da 
Finep, Odilon Marcuso; o presidente 
da Associação Nacional de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Engenharia das 
Empresas Inovadoras (Anpei), José 
Miguel Chadad; dirigentes do Sebrae 
nacional, empresirios ¢ pesquisadores, 
além de outras autoridades e membros 
da comunidade 

Os professores Eraldo Rodrigues 
de Lima e Nilda de Fitima Ferreira So- 
ares apresentaram trabalhos no 
estande, durante o evento, ¢, no dia 31 
de julho, abordando o tema Meio Am- 
biente ¢ Desenvolvimento Sustentável, 
o professor Jaime Wilson Vargas de 
Mello apresentou a palestra “Avaliação 
do Uso Agricola de uma Escéria de 
Aciaria como Corretivo de Sol 



UFV promove aproximação entre 
universidade e alunos do ensino médio 

Para aproximar os estudantes da Uni- 
versidade, a UFV promoveu palestras 
sobre os 35 cursos de graduação que 
oferece. Foram duas por dia, para cada 
curso, com informações sobre a profis. 
380, o mercado de trabalho, as discipli 
nas oferecidas e o funcionamento de uma 
universidade. Além do contato com os 
professores, os estudantes de ensino 

médio também puderam conversar com 
alunos da UFV nos estandes montados 

no Centro de Vivência. Para o professor 
Orlando Fonseca Rodrigues, da comis 
880 organizadora, foi uma preparação 
para a realidade que eles vão enfrentar 
10 futuro, Depois do sucesso da exper 
ncia, a COPEVE já pensa em sugerir que 
O evento faça parte do calendário oficial 
da Universidade. 

Segundo José Elias Rigueira, presi 
deate da COPEVE, 0 evento superou as 
expectativas. Foram mais de 120 escolas 

cadastradas de toda a região Sudeste. 
"Os alunos têm muitas dúvidas a respei- 
to do curso e do mercado de trabalho, 
Estamos prestando um serviço à socie- 

dade”, concluiu. Para o reitor, Evaldo 

Vilela, a iniciativa deve ajudar a diminuir 
o número de chamadas d 
vestibul 

aprovados no 
mo os vestibul res ocorrem 

o8 estudan a época do ano, mu 
tes que passam em outros lugares optam 
por estudar nas capitais, Com a vaga em 
aberto, a UFV chama outros aprovados, 
reduzindo a média das notas. Ainda para 
o reitor, o evento também teve o mérito 
de apresentar a cidade para professores, 
familiares e candidatos. “ Além da com- 
peténcia da UFV, Vigosa oferece boa quali 
dade de vida para os estudantes, e só co- 
ahecendo a cidade e conversando com 
outros alunos é que é possivel avaliar isso” 

As inscrigies para o 
vestibular da UFV estão 
abertas até o dia 3 de 

outubro. Informagoes no 
site da UF 

www.copeve.ufv.br » 

De acordo com os coordenadores dos 

cursos, as perguntas mais frequentes fo- 
ram a respeito da drea de atuação do pro- 
fissional e da grade curricular. Izabel Re- 
gina Maldonado, integrante da comissio 
coordenadora de Ciéncias Bioldgicas, 
afirmou que o maior interesse dos estu- 
dantes foi em obter informagdes sobre 
estigios, estrutura dos laboratdrios ¢ a 
possibilidade do descavolvimento de 
pesquisas. 

Durante os dois dias, os alunos de 
ensino médio lotaram as lojas € o res 
taurantes da cidade. A COPEVE teve o 

cuidado de prevenir o comércio sobre o 

aumento dessa demanda na 
empresári 

Tho e Aparecida Rodri 

Tzabel Cristina dos 
Santos. 

Consetheiro Lafaiete-MG 
"Quero fazer vestibular 
08 UFY, mas estava em 
dúvida entre Ciências B 
olégicas e Veterinria 
As Dalestras com os pro 

ajudaram a decidic™. 

“Gostel multo da organt 
25680 do evento, particu 

nho da biblioteca. Even 
tos como esse são inte 
ressantes para que 05 
aluncs tenham contato 
com a Universidade para 
onde querem ir”. 

José Elias Rigueira 
Presidente o Ve 

or em alunos que estão 
ngressando agora no 
Ensino Médio”. 

a par 

“Todos 05 que vieram da mi 
nha cdade ficaram encan 
tados com o campus da 
PV, É muto bonto. O even 
to é uma oportunicade mu 
to bos para que o sluna o 
nheça meihor o o para o 
Qual 1rá prestas vestiar 



G0 da Marcha Nico Lopes 

alunos. A marcha era num sábado 3 tarde 
e dela só participavam os calouros que, 
fantasiados, faziam criticas imeverentes à 
universidade, à comunidade e à politica 
em geral. Safam do campus da UFV e se 

em fila indiana, a0 som de uma 
mé o centro da cidade. Após a 

o a Universidade foi criada. Os estudan- 
tes o conheceram por ele ajudar o filho 
mum bar que este possuía no centro da 
cidade. Tinha fama de não gostar de tra- 
“balhar, de ser um bon vivant. Boêmio e 
festeiro, não havia estudante que resis- 
tisse à simpatia do velhinho. Para Antô- 
nio Secundino de São José, não foi difícil 
perceber que Nico Lopes era a encama- 
:ndoqfibdu-:mquelcum 

criar. 
Nino Lopes morteu em 1939, após par- 

ticipar efetivamente das primeiras mar- 
chas. Ele em carregado pelos estudantes 
numa cadeira ¢ vinha à frente dos calou- 
ros. Apesar da idade, era 0 que mais se 
divertia. 

Com o passar do tempo, a Marcha foi 

70, durante o regime militar, o evento foi 

Em 1979, a Nico Lopes foi o primeiro 
evento de protesto organizado no dia da 
posse do presidente João Batista Figuei- 
redo, com o confronto entre os estudan- 
tes ¢ 1 policia militar. Os estudantes supe- 
raram os fatos, e a Nico Lopes voltou com 
mais forga na década seguinte 

A partir de 1992, a Nico Lopes incor- 
porou a presenga do tno clétnco, fazendo 
com que a Marcha se transformasse numa 
micareta, fato que se repetiu nos dois anos 
seguintes. 

O nimero de participantes cresceu 
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— Evento destaca importancia da pesquisa em 
Celulose e Papel para a economia brasileira 

Na UFV, as pesquisas na área de celulose e papel são um exemplo bem-sucedido da integração Universidade/Empresa 

Cológuio internacional sobre o tema, com a participação de pesquisadores e empresários do setor, mostra como a ciência 
contribui para amenizar os impactos ambientais ¢ para propiciar o crescimento econômico do país 

LA MEDEIROS 
KMILLA MOREIRA 

Mais de 300 pessoas, entre empre 
Sários, gerentes de produção e pesqui 
sadores em celulose ¢ papel, partici- 
Pparam do Colóquio Internacional de 
Celulose ¢ Papel, dias 4 e 5 de setem- 

, no auditório da Engenharia Flo- 
restal da UFV. Os participantes encer- 
raram o evento celebrando novos con 
vênios de pesquisa. Os empresários do 
Setor mostraram-se entusiasmados com 
@ competência técnica da equipe do 
Laboratório de Celulose e Papel da 
Universídade. 

“A UFV está intimamente inserida no 
Setor de celulose e papel do Brasil. Ela 
Cresceu com as empresas, aproveitou as 
‘Oportunidades e hoje possui laboratórios 
de excelente qualidade, por isso ela se 
faz mais que necessária & produção na- 
cional”, disse o presidente da ABCTP, 
Associação Brasileira Técnica de Celu- 
lose ¢ Papel, Celso Foekel. Para o gerente 
de Pesquisa ¢ Desenvolvimento da em- 
presa Suzano, BahiaSul, Vail Manfredi 
além da técnica, o setor de ce- 
lulose e papel da UFV também oferece 
preços acessíveis c oportunidades de for- 
macio de novos profissionais já capa- 
citados para as demandas da empresa. 

Ao lado da soja, a produção de ce- 
lulose e papel foi um dos principais 
fatores que impulsionaram o recorde 
histórico de US$ 16,2 bilhões de dóla- 
Tes nas exportações do agronegócio no 
período de janeiro a julho deste ano. O 
segmento foi responsável por USS 3 
bilhões nas exportações. Em 2002, fo- 
tam exportadas cerca de 8 milhões de 
toneladas. Grande parte das tecnolo- 
gias que fizeram do Brasil uma refe- 
tência cientifica internacional na área 
de celulose ¢ papel veio da equipe de 
pesquisadores da UFV. Segundo a 

> 0 setor gera cerca de 150 mil 
empregos diretos c dois milhdes indire- 
tos. “Estamos contribuindo para o de- 

senvolvimento econdmico sustentável”, 
disse o pesquisador Jorge Luiz Colodetti 

Uma área de destaque é a pesquisa 
na etapa do branqueamento da celulo. 
se matéria-prima para produção do 
papel. A equipe da UFV contribuiu para 
desenvolver uma tecnologia que subs. 
titui 0 uso de cloro pelo oxigénio nessa 
fase do processo, amenizando a polui- 
ção. Atualmente, todas as fábricas uti 
lizam esse sistema. 

« OLCP/UFV 
participou das pesquisas que 

tornaram a tecnologia 
brasileira a mais limpa 

domundo » 

Segundo o professor Colodette, o 
interesse estrangeiro é grande, porque 
à medida que o Brasil avança no merca- 
do internacional de consumo de celulose 
de eucalipto, está desbancando o consu 
mo das fibras tradicionais como o pi- 
nheiro, mais utilizado na Europa ¢ nos 
EUA. Isso porque não há uma tendência 
de crescimento da indústria de consu 
mo de papel no mundo, que está estabi 
lizado entre 2% e 2,5% ao ano; mas, 
nos últimos 10 anos, a taxa de cresci 
mento brasileira o setor foi de 6% a 
7% “Temos muito que aprender com o5 
brasileiros. Vimos em busca de técnicas 
de melboramento genético, mas é muito 
importante, não só este intercâmbio de 
conhecimento, mas também de pessoas 

de virias empresas e pafses”, disse o 
pesquisador chileno Miguel Elian 

Para o gerente de Produção de Ce- 
lulose da Aracruz celulose, Marcelo 
Montanhese, mais do que divulgar no- 
vas tecnologias, o evento de Viçosa per. 
mitiu a troca de experiéncias entre as 
empresas, “A integração das cmpresas 

Reitor da UFV, Evaido Vilels, com José Livio Gomide, chefe do LCP, na 
Iinauguragho des novas instalações do LCP 

m—— 
" 

¢ fundamental para à competitividade 
do setor, e o evento foi feliz nessa apro- 
ximação”. O setor de pesquisas nas 
empresas é muito cnxuto e a integração 
com a universidade é fundamental 

0 desenvolvimento de novas tecnolo. 

gias. “Existe muita confiança por par 
te das empresas em solicitar trabalhos 
à UFV, porque o nível de trabalhos e 
de estudantes é comparado aos melho 
res do mundo”, afirmou Sivia Pasquali 
funcionária da empresa Lamil 

O LCP é referência internacional em pesquisa de celulose e papel 

Durante o Colóquio Internacional 
sobre Celulose kraft de Eucalipto foi 
realizada a formatura da pri 
ma de al 
sensu, € 
Foram 104 formando 
industrial. Já e 
mas pa 
dada nas prop 

o curso, P 

A inauguração das novas in 
Laboratório de Celulose e 

s  MADETEC 

— potencialidades de utos da s) 
tucalipto em projetos construtivos @ & 

moveleira. 

| 

| 
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. BBT recebe livros de 
grandes escritores 

ALVARO CESAR SANT ANNA 

Em solenidade realizada, no dia 1º. 
deste mês, na Sala de Video da Bibliote- 
ca Central da Universidade Federal de 
Viçosa, ocorreu a entrega formal dos li- 
vros adquiridos pelo Projeto ado 
de Minas Grandes Escritores - Bibliote- 
©a ks bibliotecas da Prefeitura de Vigosa 
edaUFV. 

O cvento contou com as presenças 
do assessor de Comunicação da Tim, 
Mauricio Bianco, que fez a entrega dos 
livros; do prefeito de Vigosa, Femando 
Sant' Anna; do reitor da UFV, Evaldo 
Ferreira Vilela; e do coordenador ¢ 
idealizador do projeto, Marcelo Andrade. 

O acervo é composto de livros de es- 
Eritores minciros ¢ outros estados partici- 
panies do Projoto Tim Estado de Minas 
Grandes Escritores. que enriquecerá a co- 
leção disponível aos leitores que froquen- 

tam a rede pública de ensino e espagos 
públicos de leitura. 

Outras 18 cidades de Minas Gerais 
€stão sendo beneficiadas com obras de 
Poesia, romance, crônicas e contos, 4 
saber: Barbacena, Belo Horizonte, Cata- 
guases, Divinópolis, Governador Valada- 
tes, Ipatinga, Lavras, Montes Claros, 
Ouro Preto, Poços de Caldas, Três Cora 

ções, São João Del-Rei, Ubá, Uberaba, 
Uberlândia c Varginha, além da Unimontes 
e das Universidades de Ouro Preto ¢ de 
São Jobo Del-Rei. 

O projeto Tim pretende, ainda, ampliar 
sus ação nas escolas. As obras doadas 
530 dos escritores Luiz Fernando Veríssi 
mo, Zuenir Ventura, Ignácio de Loyola 
Brandão, Marina Colasanti, Maria Ade 
laide do Amaral, Ziraldo, Fernando Sabi 
no, Márcio Moreira Alves. Affonso Ro 
mano de Sant' Anna, Frei Betto, Alcio 

Herculano Lopes ¢ Re ne Araújo, € 
o Drumond. 

Política de crédito e gestão 

de risco nos Bancos 
ANTÔNIO FERNANDO OF SOUZA FARIA 

O Centro de Ciências Humanas, Le- 
tras e Artes ¢ 0 Departamento de Econo- 
mia (DEE) da Universidade Federal de 

convidaram os ex-alunos do DEE, 
Adézio Almeida Lima (vice-presidente de 
Crédito, Riscos, Controladoria, Contado- 
fia e Recuperagdo de Créditos do Banco 
o Brasil) ¢ Expedito Veloso (gerente geral 
e Riscos do Banco do Brasil), para, apro- 

Veitando a visita deles à UFV, proferirem 

Palestras sobre o tema “Politica de Cré- 

to e Gestão de Risco nos Bancos”. 

As palestras, proferidas no dia 22 de 
agosto, no auditório do Departamento de 
Engenharia Florestal, tiveram um pabli 
co de, aproximadamente, 250 pessoas, 
dentre professores, alunos de graduação 
e pés-graduagio ¢ profissionais ligados 
a0 setor bancário da região, As explana 
ções dos dirigentes do Banco do Brasil 
visaram, principalmente, conscientizar 
estudantes e profissionais das politicas 
adotadas nos estabelecimentos bancári. 

08 ¢ dos riscos pertinentes aos diversos 
tipos de investimentos praticados por 
empresérios e investidores 

Grande publico compareceu às palestras 

[JORNAL DA UFV] 

Técnicos australianos 

visitam a Universidade 
ALVARO CESAR SANTANNA 

A Universidade Federal de Vigosa re 
cebeu, nos dias 18 ¢ 19, os técnicos aus 
tralianos John Fryer, Glen Kile e Inez 
Tommerup, para 'm o andamento 

“Avaliaglo da 
suscetibilidade de Eucalyptus ¢ outras 
espécies de mirtáceas A ferrugem, causa. 
da pelo fungo Puccinia psidii ”, Segun- 
doo professor Acelino Couto Alfenas, 
do Departamento de Fitopatologia (DFP), 
0 projeto, que tem a dur 
é financiado pelo The Australian Centre 
for Internacional Agriculture Re 
(ACIAR), em 
© único trabalho financiado pelo gover 
no australiano na América Lating, em ra 
280 do grande interesse desse país na 
doença ¢ da experiéncia dos professores 
da UFV sobre o assunto. 

do projeto de pesquisa: 

30 de três anos, 

onvénio com a Funarbe. É 

O fungo causador da ferrugem do 
pto ataca os órgãos jovens da plan 

ta, como folhas e terminais de ramos, flo- 
res ¢ frutos, com sérios danos 4o cresci 
mento ¢ à produção dos membros da fa 
mília Myrtac 
cos, incluindo v 

Sejam nativos ou exóti 
1as espécies comerci 

s brasileiras. 
A doenga é endémica na América do 

Sul e nas ilhas do Caribe 
detectada em outras reg 

nda não foi 
nde o 

eucalipto é nativo ou plantade 

—
 

A cooperação entre brasileiros 

almente. Há grande preocupação quanto 
à provável disseminação mundial da d 
ença, sobretudo na Africa do Sul ¢ na 
Austrália, em que membros da família 
compõem a maior parte da flora nativa, 
Assim, o projeto visa avaliar a suscetibi 
lidade de cerca d 
de cucalipto e de outras espéci 

() lotes de semente 

lianas e sul-africanas, investi 
bili 
avaliar as potenciais é 
introdução da docnça, med 
de dados climáticos ¢ de pro 
doenga, bem como desenvolver métod 
moleculares simples e precise 
de DNA para detecção do fu 
germoplasma para fins de quarentens e 
avaliação da variabilidade do patógeno. 
As plantas de eucal 
dividas ¢ plan 

to avaliadas fc 
s em três empresas 1) 

Cenibra, Suzano Bahia Sul e 
Aracruz Celulose-Unidade de Guaíb; 
para servirem, no 
resistênci 

senvolvido no laboratório 
a Florestal e Genética da 

Interação Planta-Patógeno pelo prof 
Acelino (c 

gelo Valverde Zau 

por Michelle Co j 
olaboração coi 
Antómo Maffia, E 

australianos oferece muitas perspectivas 

Banco do Brasil e UFV vão restaurar 
o Salão Nobre do prédio principal 

LEAMEDEIROS 

O vice-presidente do Banco do Bra- 
sil, Adézio Almeida Lima, ex-aluno da UFV, 
e oreitor Evaldo Vilela firmaram um con 
vênio para ¢ restauração do Salão Nobre 
da Universidade, no edificio Arthur 
Bernurdes, O salão, que já sediou forma: 
turas, velórios e grandes eventos, funci- 
ona, atualmente como depósito de pro- 
vas da COPEVE- Comissão Permanente 
de Vestibulares. 

Segundo o reitor Evaldo V 
forma é um desejo antigo da ad 
ção. “As necessidades académicas da 
UFV são tantas que ainda não haviamos 
conseguido recursos para recuperar o 
salão”. A verba, de R$140 mil, faz parte 
dos projetos de incentivo & cultura do 
Banco do Brasil. 

O projeto prevê  reforma da estrutu 
ra do salão, que deverd sediar as reuni 
des do CEPE - Consclbo de Ensino de 
Pesquisa e Extensão e do CONSL 
selho Universitá Segundo o reitor, tra- 

ta-sedeu 
portância ps 

Con 

1o simbólico de grande im 
a Instituição, 

Thos são órgãos máximos 
partir da restauração, é o n 
aos Conselhos e não os conselhe 

virão à Reitor 
Além de sediar as reuniões dos Con- 

selhos Superiores, o salão será transfor 
ido em auditório com 150 cadeiras e 

recursos multimidia. Será um espaço no- 
bre, para eventos de grande importância. 
A revitalização do Salão Nobre vai per 
mitirtambémo resgate da memória da 
Instituigdo. 
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Livraria Editora UFV. 
.o ; novo conceito em livraria na Internet 

www.livraria.ufv.br 
T 

Formação de Jovens do 
Campo - Alternância ou 

Neste livro é 
apresentado um 
embassmento 
7ico sobre o8 
ceitos d 

tes 
“céiuias « tecdos e a anatomia 
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[?ORNAL DA UFV] 

UFV comemora o 77º aniversário 
e homenageia seus profissionais 

X2OSÉ PAULO MARTING. 

A Universidade Federal d 
memorou, dia 28 de ag 
fiode sua inauguração, em 1926, solenida- 
de que foi presidida pelo presidente Artur 

; seu idealizador e fundador, A 
Cerimdnia comemorativa foi realizada à noi- 
e, no auditório do Departamento de Enge 
nharia Florestal, oportunidade em que a 
Instituição prestou homenagens a diver. 
Sos funcionários, docentes ¢ técnico-ad- 
ministrativos, conferindo-lhes as Medalhas 
Bello Lisboa e José Valentino da Cruz 

Viçosa co- 
77 aniversá 

/| 

Os docentes homensgeados 

(Candinho), res 

ssionais que se destaca a 

José Livio Gomide (Pesquisa) e 
Antônio Luiz de Lima (Extensão). 

Funcionários técnico-administrativos que receberam a Medaiha José Valentim Cruz 

Centro Tecnológico da 
Epamig tem nova chefe 
ANTÔNIO FERNANDO DE SOUZA FARIA 

Tomou posse, no dia 14 de agosto, a 
engenheira-agrônoma Juliana Cristina 

celli de Carvalho, como a nova chefe 
do Centro Tecnológico da Zona da Mata 
CTZM, unidade da Empresa Agropocuária 
de Minas Gerais (Epamig), sediada na Casa 
47 da Vila Giannetti, no campus da Univer: 
fidade Federal de Viçosa. 

A cerimônia de posse, realizada no 
CTZM, contou com a presença do presi- 
Gente e do diretor de Operações Técnicas 
da Epamig, Baldonedo Arthur Napolcão c 
Antônio Lima Bandeira, respoctivamente, 
além de funcionários e pesquisadores do 
Centro, gerentes das fazendas experimen 
tais da Epamig. autoridades e representan 
tes da comunidade viçosense. 

Na oportunidade, os funciondrios da 

Epamig prestaram homenagem ao chefe 
anterior, Domingos Sévio, entregando-he 
uma placa alusiva à sua gestão, é a nova 
chefe, em breve discurso, agradeceu a con- 
fiança dos que a nomearam, prometendo 
fazer jus ao cargo. 

A nova chefe do CTZM ao lado do 
prosidente da Epamig 

scus méritos, na hierarquia da carreira do 
magistério. Foram agraciados Adilson 
Osés, Agostinho Lopes de Souza, Benja. 
min Gongalves Milagres, Denizar Teixeira 
Coelho, Elcio Cruz de Almeida, Francisco 
Alves Ferreira, Gilberto Paixão Rosado, Gilson 
Faria Potsch Magalhães, Henrique Maria 
Rodrigues, João Carlos Pereira da Silva, José 
Antônio Viana, José Carlos de Paula, José 
Lélis Teixcira, José Maria Alves da Silva, José 
Wilkiam Kimo, Maria da Graça Nemer Jenezsch, 
Paulo Roberto Colares Guimarães, Per 
Christian Braathen, Rau! Ubirajara Eucly 
des ¢ Vicente Paulo Soares, 

A Medalha José Valentino da Cruz 
(Candinho) é uma homenagem a servido 
res técnico-administrativos com 30 anos de 
efetiva dedicação, em tempo integral, às 

es administrativas e por seu com 
portamento exemplar. Foi ent 
Ferreira da Rocha, Antônio Roberto da Sil 
va, Carlos Roberto de Souz 

Barbosa, Geraldo Martins de O 
Emigdio Magalhies, Jodo Batista Pires, 
João Bened: 
Jocelino Rodrigues Filho, Jo 
Rezende Pereira, José Ca 
lho, José Carlos Ottormas, José Dias Amorim, 
José Fausto Sant' Anna, José Francisco 
Lopes Rosado, José Lelis Pontes, José 
Paíxão do Carmo, José Pedro Ferreira da 
Silva, Judas Tadeu Neiva Gomes, Luiz 
Carlos de Ramos, Mauricio Rosa, Paulo 
Renato Teixcira, Sebastião Alves Pereir 
Sebastião Geraldo de Barros e Vicente de 
Paula Rosado. 

Na ocasião, o reitor Evaldo Vilela dis. 
correu sobre a historia da UFV e suas gran 
des conquistas, conclamando a todos para. 
a despeito das dificuldades, continuarem a 
colaborar na manutengio da cxceléncia 
institucional da Universidade, na busca da consotidação dos novos cursos de gradua 

PM'Mmm 

funções ) 

Professor Pinho lança livro 

ma, os profe 
nio Luiz de | 

tepresenta para 4 trax 
e de seu an 
as figuras dos pionciros que ds 2s 
mexdalhas: Peter Henry Rolfs, João Bello Lis. 
boa e José Vale 

Geraldo Gonçalves Fr 
participaçã da UFV 

do Fazendeiro 
desde a década de 30, 

a cerimônia, foram executad, 
diversas poças pelo quinteto musical 
mado por Maria Lygia Dias Untar, José 
Ermídio Neves, Mania Pon For 
seca, Mariana Reis Santana e ( 
Carlos Roberto Magalhã 

sobre jornalismo - 

ha Web e ensina a aplicar de forma 
O adequada os principlos bésicos do | 

Í8 Seson gráfico s Internet: (APSE) | 



Para o presidente da Comissão, 
João Tinôco, a criação da UAU é um 
——Mh-lli:i&u 



- Seminario discute o plano de 
desenvolvimento institucional 

ANTONIO FERNANDO DE SOUZA FARIA 

Com a presença da maioria dos di- 
Tigentes da administração superior da 
Universidade Federal de Vigosa, bem 
©oma dos membros dos colegindos su- 
Petiores (CEPE e CONSU) e de al- 
“guns representantes da comunidade uni- 
Vensitária, foi realizado, no dia 19, no 
auditório do Centro Nacional de Trei- 
mamento em Armazenagem (Centrei- 
nar), o Semindrio sobre o Plano de 
Deseavolvimento Institucional da UFV. 

Objetivando trazer subsidios para 
Arealizagio do Semindrio, a Pró-Rei- 
tória de Planejamento e Orgamento 
Convidou o professor Marco Antônio 
Zabotto, pró-reitor de Planejamento 
da Universidade Federal de São Car- 
los (UFSCar), para expor aos parti- 
cipantes a sistemdtica adotada por 
Sun instituigio na elaboração e cons- 
trução do Plano de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) 

Ao iniciar 0 encontro, o pro-reitor 
de Planejamento e Orçamento da UFV, 
Professor Luiz Aurélio Raggi, disse que 
9 Plano de Ação Compartilhada, já de- 
Senvolvido, servirá de referência para 
4 elaboração do PDI da UFV, salien- 
tando que a Instituição terá que repen- 
Sar suas dreas de atuação e as estra- 
tégias a serem adotadas. 

A administração da UFV em buse 

Já em sua explanação, o pró-reitor 

Marco Antônio Zabotto apresentou, 

detalhadamente, as operações que 
compõem as diretrizes do PDI da 

UFSCar, como democratizar o aces- 

50 ¢ a permanéncia de estudantes; 
aprimorar o sistema de capacitaglio 
de servidores; aumentar a agilidade 
administrativa; aprimorar a pós- 
duação; elaborar e implementar no: 
política de informática; e garantir a 
eficiência infra-estrutural da institui- 
ção, dentre outras. 

Durante sua palestra, o professor 

Coluni participa de 
eventos importantes 

O Colégio de Aplicação da Uni- 
Versidade Federal de Vigosa (Coluni), 
om o objetivo de desenvolver a rea- 
lização de suas atividades pedagógi- 
€as, tem incentivado seus alunos a 
Participarem de eventos importantes 

Para sua formação, tanto educacio- 
nal como social, 

Recentemente, um grupo de alu- 
nos, orientados pelo professor Hélio 
Paulo Percira Filho. participou do 
evento denominado SBPC-JOVEM, 

Que fez parte do 55º Encontro Anual 
da Sociedade Brasileira para o Pro- 
Eresso da Ciência (SBPC), realizado 
em Recife-PE. O Coluni foi o único 

Colégio de nível médio de Minas Ge- 
Tais selecionado para apresentação 
de trabalho. 

Além disso, os estudantes do 
Coluni participaram da MINI- 
ONU, realizada no campus da 

Pontificia Universidade Católica de 
Minas Gerais (PUC/Minas), no pe- 
riodo de 14 a 17 de agosto, O even- 
10, organizado pelos professores e 
estudantes do curso de Relações In- 
ternacionais, faz parte do projeto pe- 
dagégico da PUC/Minas ¢ reuniu 
1.102 alunos do ensino médio de vá- 
rios estados brasileiros ¢ da cidade 
de Cérdoba (Argentina). 

Outro destaque do Coluni, neste 
ano, foi na l Maratona Anti-Drogas, 
promovida pelo Rotary Clube, na qual 

© estudante Gustavo Mattos, da 1* 
série, teve sua redação premiada. A 
participação do Coluni nesses even- 
tos demonstra o grande interesse da 

diretoria em diversificar suas ativida- 
des acadêmicas ¢ assegurar a quali- 
dade do ensino ministrado aos seus 

alunos. (AFSF) 

de mais eficidncia administrativa 

Zabotto afirmou que o PDI da UFSCar 
ainda ndo está totalmente construido, 
faltando definir as diretrizes orien- 

avolvimento da 
Universidade no que tange 
tadoras para o de 

aspec 
tos académico, fisico, ambiental e 
organizacional, Ele destacou que um 
dos objetivos principais almejudos 
durante à elaboração do PDI foi ga 
rantir que os resultados parciais e fi 
nais, obtidos com à participação da 
comunidade universitária, fossem total 
mente difundidos entre todos os seus 
membros. 

: g ã 

te econômico brasileiro des- 
favorável de Juros e impostos 
Muito elevados, Essas são a5 

conclusões 

Teixeira, 
Econom 

SESu/MEC 

avalia a UFV 

como modelo 
a ser seguido 

O Ministé 

reuniu, recentemente, 
10 (MEC) 

53 Ins. 

i0 da Educa 

tituigdes Federais de Ensino Superior 
(IFES), para comprovar à veracida 
de e avaliar a consisténci 
mações, pre: 
10 Censo do 

das infor 
38 por elas, relativas 
no Superior de 2002 

realizado pelo INEP, 
jane: 

Essa avaliação an 

período de 
a abril dest 

al dos núme. 
ros apresentados pelas IFES consti 

auditoria, rea tui verdadeir ada por 
técnicos da SESWMEC, com à parti 
cipação de um representante do FOR 
PLAD, para evitar à possibilidade de 
favorecimento à qualquer uma das 
instituições, Os números informados são 
conferidos em listas nominais, com os 
respectivos comprovantes; dos 
ingressante 1culados, concluintes 

€ evadidos, bem como das atss de to 
ses defendidas nas instituições, 

que é fu 
a reulização anual do Censo, 

ental no planejamento 
e na avaliação da educação nacional, 
são pn das cerca de 40 pergun. 
tas específicas, que abrangem os cur 
sos oferecidos pelas 1FES, além de 
outras 20 sobre a instituição, abordan. 
do infra-estrutura, acervo bibliográf; 
co, docentes, servidores, orgamentos 
€ drea construida 

A partir de 2000, a Universida. 
de Federal de Vigosa passou a ali 
mentar o Censo em ambiente internet, 
o que significa que às informagoes 
não são mais digitadas, mas informa 
das via carga de arquivos, evitando o 
trabalho de digitagio e a operação 
manual, que normalmente acarretam 
erros no processo. Segundo informa: 
ções da SESu e do INEP, apesar de 
seus esforços para que as IFES utili. 
zem essa metodologia, menos de 15% 
delas adotaram esse procedimento. 

A UFV, representada na reunião 
Pelo economista Gustavo Soares Sabio- 
ni, da Pró-Reitoria de Plancjamento e 
Orgamento, órgão responsável pelo 
banco de dados institucionais, recebeu 
excelente avaliação do MEC sobre os 
dados fornecidos, o que é muito impor- 
tante, uma vez que os indicadores ge- 
rados formam a base de cálculo da 
matriz de fi mento (ARSI 

SET



Um tal pó de 
pirlimpimpim 

LEAMIDEROS —— 

Pelas letras de um livro, o caminho 
da imaginação. E o conhecimento vai 

prazeroso, as informações 
Se misturam a aventuras, € assim se 
faz um leitor, um novo cidaddo, mais 
eulto, muis sábio, muis criativo. Se às 
Rhistórias dos livros se juntam outras 
artes, fica mais fácil dar asas & imagi- 
nação, Em setembro, mais de três mil 
criangas de escolas públicas da região 
de Viçosa assistiram, no teatro do Cen- 
tro de Vivência, no espetáculo Pirtim- 
pimpim: uma de dança 
que Thes abriu os livros mágicos de 
Manteiro Lobato. 

O espetáculo fez parte do projeto A 
Escola Piblica Vai ao Teatro. Com o 
#poio da Lei Estadual de Incentivo & 
Caltura e da Pro-Reitoria de Extensão ¢ 
Cultura du UFV, o grupo do Núcleo de 

309 
www.cpat 

Arte e Danca deu nos alunos a oportuni 
dade rara de assistirem a um evento so- 
fisticado, que reuniu balé, teatro e litera- 
tura, Dos grandes livros montados no 
palco, safam sacis, cucas, personagens 
mitológicos ¢ meninos migicos, capa- 
0% de dar asas & imaginação, por causa 
de um tal pó de pirlimpimpim 

Foram quatro noites de espetácu 
lox. Os estudantes, que foram ao tea 
tro em ônibus da Prefeitura Municipal 
Tetrataram a experiência em desenhos 
Para 05 professores que os acompa- 
nharam, o evento desperta o interesse 
pela arte e literatura. Para o pró-reitor 
de Extensão e Cultura da UFV, Luciano 
Baião, a parceria entre instituições pú 
blicas e privadas cria a possibilidade 
de sc reduzirem os custos e demo- 
cratizar a arte para a população, que 
tem poucas oportunidades de fre- 
qUentar teatros. 

Comunidade recebe Márcio Moreira 
JOSÊ PAULO MARTIN 

Apesar da violência, da corrupção 
€ da exclusão social, ain 

acreditar no Brasil. Essa foi a impres 
São geral entre as pessoas que participo. 
am do encontro com o joralista 
critor Márcio Moreira Alves, que este 
na UFV, dia 16 deste mês, como conv 
dado do Projeto TIM Estado de Minas 
Grandes Escritores. Ele referiu f 
história brasileira e falou sobre su 
o profissional, marcada pela certeza de 
que “vale a pena arriscar por uma boa 
causa”, citando, dentre outras, liberda- 

de, democracia e felicidade 
Durante sua estada na cidade, fo 

recebido pelo reitor Evaldo F 
Vilela e por diversos membros da ad 
ministração superior da UFV. Ao ladc 
do coordenador de Cultura da UFV 
Marcelo Andrade, esteve, também 
com professores e alunos do Projetc 
AntEducação, que promove a in 
social de crianças c joven 
comunidade, por meio ¢ 
artísticas ¢ recreativas. Os 
tos foram iniciados e 
dos pelo coordenador 

A visita de Márcio Mo: 

foi uma realização da Fundaç i 

tica, Cultural e de Educação para a ( 
dadania de Vigosa (Facev) ¢ da Divi 

a é possivel 

rção 

Alves 

são de Assuntos Cultura 
toria de Ext 

onde conv 
intelectuais 

nalista ¢ escrito 

TV VICOSA EXIBE VIDEOS SOBRE 
A HISTORIA 

Pial 208 seus principios de uma emis- 
sora pública e educativa, a TV Viçosa esth 
exibindo, a série de videos “Panorama 
Mistórico Brasileiro”, em parceria com o 
Tnstituto Ttaú Cultural. O objetive é 
oferecer uma importante fonte de pes 

08 videos abordam os principais ss 
pectos cutturais, econômicos 

BRASILEIRA 
mente, com grande riqueza de conteúdo 

convidou alguns dos mais importantes 
cineastas brasileiros, como Eduardo 
Escorel, JoBo Batista de Andrade e Jesn- 
Claude Bernadet, que reailzaram verda 
Geiros documentos históricos. 

08 vídeos serão exibidos na TV Viço- 

com.br 53 Titulos para auxilian'na 
implantacao do seu negocioL = , 
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